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“Com São João Paulo II,

40 anos cultivando o amor à família”

Cartilha N( 439
Uma carta de Amor - agosto de 2022
Com São João Paulo II, 40 anos cultivando o amor pela família.

“Devem amar de maneira especial a família” (FC 86)

P. Ricardo E. Facci
Hogares Nuevos começa seu trabalho evangelizador pela família trás o grande testemunho de São João Paulo II, de seu amor pela família. Ele quiz ser lembrado como o Papa da família, e dedicou muitíssimas páginas para iluminar este grande tema.

Além disso, do grito da família pedindo ajuda nos inícios da Obra, nos impactou o documento Familiaris Consortio do Papa São João Paulo II e, em essas páginas, o último número o recebemos como um comunicado que não se podia manter-se de modo indiferente. Ali o Papa polaco nos grita ao coração de cada um de nós: “O futuro da humanidade se forja na família!” Em um mundo tão convulsionado, no que se busca explodir a família, porque ela é o reduto dos valores, do amor projetado à transcendência, da segurança das pessoas, especialmente dos filhos, o Papa gritou que “O futuro da humanidade se forja na família!” O Papa não disse que o futuro está na carreira armamentista, no dinheiro que movem mundialmente os bancos, no poder dos cartazes da droga, nos governos que tiram a liberdade dos povos, em quem geram as guerras, nem se quer, disse que o futuro está no Papado, senão na família. Sim, em esta pequena instituição que parecia que navega em uma frágil casca de noz por mares turbulentos. “Por consequente -continua o Papa- é indispensável e urgente que todo homem de boa vontade se esforce por salvar e promover os valores e exigências da família”. Por isto, devemos entender cada um dos membros da Obra Hogares Nuevos, que é imperativo matricular-nos em esta grande promoção, que faz quarenta anos realizamos: promover os valores da família, e falar muito claro das exigências e responsabilidades que ela tem em função das novas gerações.

Se bem é certo, que o Papa em um leque muito amplo pede este compromisso aos homens de boa vontade, de pronto nos aponta aos católicos de modo muito concreto, por isso o Papa pede “um empenho especial aos filhos da Igreja. Eles, que mediante a fé conhecem plenamente o plano maravilhoso de Deus, tem uma razão de mais para tomar com todo interesse a realidade da família em este tempo de prova de graça”. É evidente que é um tempo de prova, de dor, ao ver como se derrubam muitas famílias atrás dos dardos que minorias de nossa sociedade buscam lhes atirar para destruí-las, além disso, ver como muitíssimos jovens, trás outras opções, não optam pela família. Mas também é um tempo de graça, onde nós que pretendemos semear os valores da família, do amor e da vida, temos a grande ocasião para que, pouco a pouco, muitíssimos vão assumindo a importância da família, para trabalhar como instrumentos de Deus para que em meio do vendaval Ele salve a muitos matrimônios e famílias.

Ainda ressoam em nossos ouvidos, como se o Papa com toda a força do verbo imperativo, nos diz “devem” … sim, “devem amar de maneira particular à família”. Como nos marcou na Obra esta expressão deste grande santo de nosso tempo! E adicionou São João Paulo II: “se trata de um enunciado concreto e exigente”. Claro é muito concreto e, ao mesmo tempo, muito exigente. Concretíssima, é a pastoral pela família, não outra coisa, é fácil entender que há que trabalhar pela família, que é uma pastoral básica de toda outra pastoral, senão estamos escrevendo na água. E, quem duvida de sua exigência? É uma pastoral que exige formação, entrega, santidade, dá-lo tudo, como tem sido nestes quarenta anos da Obra, no que há que escrever longas páginas com os nomes de matrimônios que nunca fizeram cálculos egoístas, de jovens que se entregaram com tudo o impulso e o amor juvenil, de consagradas que de verdade brindaram a Deus, em um “para sempre” suas vidas, suas energias, suas vontades, seus dons, suas capacidades e, por último, de sacerdotes que não economizaram esforços, trabalhando a braço quebrado, para que cada família se sinta acompanhada.

Este amor pela família tem arestas muito concretas como se ensinou tantas vezes desde a Exortação sobre a família que nos deixou o Papa polaco. Para que ninguém pense sozinho em amores bregas, João Paulo II, aclara e ilumina: “amar a família significa saber estimar seus valores e possibilidades, promovendo-os sempre”. O positivo é o primeiro, ajudar a cada família a que descubra todas as riquezas que tem em si mesma, cada lar tem muitíssimas oportunidades de ser feliz, por isso, tem sido importante nestes quarenta anos motivar a que cada família seja muito feliz.

Mas também, é extremamente importante mostrar à família os riscos que existem, os perigos do caminho. Nos dizia o Papa grande: “amar a família significa individualizar os perigos e mais que a ameaçam, para poder superá-los”. Especialmente, este tem sido um trabalho muito delicado para que cada família esteja atenta, não caia em estados de sonolência para que ninguém a engane propondo-lhe luzes fugazes ou “cavalos de troia” permitindo que entrem na casa elementos que parecem inofensivos, sem perceberem que implicam em si mesmos armadilhas para enganar aos filhos e até aos mesmos pais.

Um dos temas que nos mostrou o Papa da família nos exigiu muitíssimo: “amar a família significa esforçar-se por criar um ambiente que favoreça seu desenvolvimento”. O Papa pensava grande, centrava sua atenção na sociedade toda como um âmbito que devia e deve favorecer o desenvolvimento dos valores familiares. A Hogares Nuevos, como pequeno grão de areia, lhe escapava a possibilidade de transformar a sociedade toda, então nos fizemos estas preguntas, por que não gerar pequenas bolhas comunitárias com ar fresco que favoreçam o desenvolvimento dos valores familiares? Poderemos unir-nos todos para defender-nos dos embates que atacam a família? Como resposta a estas perguntas surgiram as comunidades para que em âmbitos paroquiais, ou em outros centros eclesiais, ou no precioso espaço que brinda cada Igreja doméstica, puderam integrar-se os matrimônios e seus filhos. Esta conquista tem sido o mais maravilhoso de Hogares Nuevos! Difícil? Claro, “o que custa vale”.

A esta explicação do que significa amar a família, o Papa põe o broche de ouro: “finalmente, uma forma eminente de amor é dar à família cristã de hoje, com frequência tentada pelo desânimo e angustiada pelas dificuldades crescentes, razões de confiança em si mesma, nas próprias riquezas da natureza e graça, na missão que Deus lhe confiou: ‘É necessário que as famílias de nosso tempo voltem a se enaltecer mais alto. É necessário que sigam a Cristo’”. Não é o principal de Hogares Nuevos iluminar desde ciências como a psicologia, a sociologia, a teologia, senão ajudar a cada família para que volte a Cristo, para que siga a Cristo. Uma família que segue a Cristo não se contenta com mediocridades, aponta alto em suas ambições de crescimento, especialmente, na ordem espiritual que ilumina as relações intrafamiliares, o testemunho familiar aos demais, à uma projeção social onde o amor se transforma em acolhida dos necessitados, às opções e decisões na ordem material como espaço importante para o sustento da vida caseira.

O papa nos diz que corresponde “aos cristãos o dever de anunciar com alegria e convicção a ‘boa nova’ sobre a família, que tem absoluta necessidade de escutar sempre de novo e de entender cada vez melhor as palavras autênticas que lhe revelam sua identidade, seus recursos interiores, a importância de sua missão na Cidade dos homens e na de Deus”.

Com São João Paulo II colocamos em mãos de São José e de Maria Rainha da Família toda missão da Obra, para que o “homem justo”, guarde, proteja e ilumine as famílias e que a Mãe da “Igreja doméstica”, com sua ajuda materna para que cada família cristã possa chegar a ser verdadeiramente uma “pequena Igreja”, na que se reflita e reviva o mistério da Igreja de Cristo e alivie os sofrimentos e limpe as lágrimas de quantos sofrem pelas dificuldades de suas famílias. Os quarenta anos de semeadura que nos motivem a seguir semeando!

Oração
Senhor Jesus, te agradecemos por estes quarenta anos da Obra Hogares Novos,

por ter nos dado um Papa autenticamente Santo,

que nos inspirou a trabalhar por famílias felizes,

por famílias santas,

por famílias entregadas a evangelização das famílias.

Obrigado Senhor, por permitir-nos semear a Boa Notícia,

por dar-nos a oportunidade de experimentar frutos,

tanto nos matrimônios como nos filhos,

gerando tantas famílias novas em Cristo.

Contamos com tua graça, para não desfalecer jamais,

na semeadura de valores e de Tua Palavra,

na luta pela defesa do matrimônio para sempre,

da vida, especialmente, dos mais inocentes, 

do anúncio da verdade ante tanta mentira que se deseja impor no coração das crianças.

Tudo queremos fazê-lo por Ti, Senhor. Amem.
Trabalho Aliança (Se é possível dialogar com as crianças)

1.- Somos conscientes de todo o trabalho de Hogares Nuevos nestes 40 anos?

2.- Estamos agradecidos por ser membros da Obra Hogares Nuevos? No que nos beneficiou?

3.- Nos comprometemos para que mais matrimônios e filhos sejam beneficiados pelo trabalho evangelizador para que mais famílias -pais e filhos- sejam felizes?
Trabalho Bastão (Seria muito bom se convidam a dialogar sobre este tema aos filhos)
1.- Numerar os valores que promovemos nas famílias, além disso, os mais e perigos que ameaçam as famílias.

2.- É nossa comunidade um âmbito que ajuda a desenvolver os valores familiares?

3.- Estamos comprometidos para que muitas famílias, pais e filhos, se encontrem com Cristo?

4.- Depois de este caminhar de 40 anos, o que lhe diríamos a São João Paulo II sobre a Obra Hogares Nuevos. (Escrever uma carta, e enviá-la a cartaasanjuanpablosegundo@hogaresnuevos.com; colocar nome da comunidade, localidade e diocese)
11-14 de agosto de2022: VI Conferência Geral de Hogares Nuevos - Obra de Cristo. Rezemos pela eleição do Conselho Geral para os próximos 5 anos e pelas diretrizes pastorais para s próximos 5 anos.

08-10 de outubre X Congresso Internacional Filhos de Hogares Nuevos em Oberá (Misiones - Argentina) ¡NENHUM FILHO DEVE ESTAR AUSENTE! 14 anos em diante… “Congressinho” de 8 a 13 anos. Os esperamos a todos!
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